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GameBoy Advance chega nesta semana 


Miguel Crespo . 18 de Junho de 2001, 0:00 


A nova consola portátil da Nintendo vai chegar a Portugal nesta semana, mais 
concretamente na sexta-feira, dia em que dez mil unidades estarão 
disponíveis nas lojas. O Game Boy Advance chega nesse dia à Europa, depois 
do lançamento no Japão a 21 de Março e no passado dia 11 nos Estados 
Unidos da América.Sucessor da consola mais vendida de sempre, o GameBoy 
de 8 bits, o GB Advance é muito mais do que uma simples evolução, é uma 
revolução. A nova consola custará 26.990 escudos (quase o mesmo que a 
PSOne, que também é "meio" portátil), e os jogos estarão marginalmente 
abaixo dos dez mil escudos. As previsões da Concentra, a representante em 
Portugal, são vender 100 mil consolas e 150 mil jogos até ao final do ano. A 
Nintendo espera vender 24 milhões de consolas GameBoy Advance em todo o 
mundo no primeiro ano de lançamento.A primeira novidade que se vê é o 
formato. Em vez do rectângulo com orientação vertical, temos uma espécie de 
"asa" na horizontal. Isso permite oferecer um ecrã 50 por cento maior (LCD de 
2,9 polegadas, com 240 x 160 pixels) e com 500 vezes mais cores (32 mil) que 
o GameBoy e também uma forma de pegar mais ergonómica. O GB Advance 
baseia-se num processador de 32 bits, tem dois novos botões e uma melhoria 
importante para uma consola portátil - a autonomia -, aqui aumentada das 12 
horas do GB para 15 horas com as mesmas duas pilhas alcalinas.O GameBoy 
Advance surge no mercado em quatro cores: branco e lilás, azul e rosa 
translúcidos. Segundo Ricardo Feist, director de "marketing" da Concentra, o 
lilás e o azul serão, cada um, responsáveis por 40 por cento das vendas, 
ficando os 20 por cento que faltam para as outras duas. No lançamento, 
apenas estará disponível um acessório: o cabo de ligação que permite ligar até 
quatro consolas. Nesta situação, há uma novidade: um cartucho basta para 
que quatro jogadores joguem. Em Julho, chegará o importante 
transformador.Na sexta-feira, poderão ser comprados três jogos na Nintendo: 
"Super Mario Advance”, "F-Zero: Maximum Velocity" e "Kuru Kuru Kururin”. 
A distribuidora considera que "Super Mário Advance" (que traz os clássicos 
"Super Marios Bros. 2" e "Mario Bros." como bónus) será o jogo obrigatório 
no momento da compra. De outras editoras deverão estar disponíveis 
"Konami Krazy Racing”, "Castlevania: Circle of the Moon", "GT 
Championship”, "Tweety and the Magic Jewels”, "Tony Hawk's Pro Skater 2”, 
"Chu Chu Rocket!" e "Rayman Advance”. Mais de 60 jogos deverão ser 
editados até ao Natal deste ano. Numa curta experiência com o GB Advance, 
pôde experimentar-se três dos jogos e verificar que, se as melhorias técnicas 
são assinaláveis, continua a imperar o 2D, o som é nitidamente sintetizado e 
os géneros plataforma e acção serão os mais eficazes. "Super Mário Advance" é 
um jogo de plataformas, "F-Zero: Maximum Velocity" é uma corrida 
futurística alucinante ao estilo de "WipeOut" e "Kuri Kuri Kururin" um 
curioso "puzzle" de grande desafio. Muito importante é a sua compatibilidade. 
O GameBoy Advance é retrocompatível, ou seja, corre todos os jogos do GB. 
Para isso, basta introduzir o cartucho, que, no entanto, não encaixa 
totalmente, por ser mais alto que os da nova consola. Como os jogos do GB 
foram feitos para um ecrã mais pequeno, este surge com uma moldura preta 
mas, caso se deseje, pode-se estender a imagem para ocupar todo o 
ecrã.Quanto a compatibilidade futura, ela está assegurada com o GameCube, 
já que o GB Advance pode servir de comando da consola doméstica e de 
complemento. Por exemplo, jogando um jogo GameCube, na TV surgirá a 
imagem genérica do jogo e em cada Advance ter-se-á uma visão pessoal.O 
GameBoy clássico nasceu no já longínquo ano de 1989 e foi tendo vários 
melhoramentos. Em 1996, surgiu uma versão mais pequena, o Pocket; em 
1998, o Color e, já em 2001, o Pokemon. No total, foram 120 milhões de 
consolas vendidas em todo o mundo, 450 mil das quais em Portugal. O GB 
continuará a existir, servindo tanto como modelo de entrada na gama 
Nintendo como sendo virada para o mercado infantil. Além disso, será mais 
barato (16.990 escudos).Até esta altura, a Nintendo sempre apostou num 
público mais infantil (4 a 17 anos) que as suas concorrentes, mas, a partir de 
agora, quer reposicionar-se e apostar mais no mercado adolescente e de 
jovens adultos. "No entanto, a Nintendo será sempre diferente”, segundo 
Ricardo Feist, director de "marketing" da Concentra, que representa a 
empresa em Portugal. Esta tendência será acentuada com o lançamento da 


nova consola doméstica da marca, a GameCube, que só chegará à Europa na 


Primavera de 2002. 
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